
A Fenae faz o alerta sobre a ameaça de insustentabilidade do Fundo, desde o
governo Temer, quando permitiu a autorização das primeiras retiradas a partir de
2016 para contas inativas até dezembro de 2015. Após disso, outras modalidades
surgiram, como o saque-aniversário, em 2019 e as liberações emergenciais de 2020.  
O FGTS é uma das principais fontes para garantir moradia para a população de
menor renda e para reduzir o déficit habitacional e orçamento do Fundo para
habitação popular vem diminuindo. Em comparação com 2020, a concessão de
financiamentos para famílias com renda bruta mensal de até R$ 4 mil sofreu uma
queda de R$ 48 bilhões (em 2020) para R$ 33,5 bi.

FENAE ALERTA SOBRE OS RISCOS DE INSUSTENTABILIDADE DO

FUNDO

De acordo com um cálculo feito pelo Dieese, a
pedido da Fenae, os sucessivos saques ao Fundo
de Garantia Por Tempo de Serviço (FGTS)
representam uma grande ameaça à
sustentabilidade do Fundo. Os dados preocupam
os economistas, pois na medida em que o Fundo
vai sendo reduzido, vai perdendo a capacidade
de financiar grandes projetos sociais. 

ARRECADAÇÃO LÍQUIDA ACUMULADA É NEGATIVA

Somadas as modalidades de saques entre 2017 e 2020, a arrecadação líquida
acumulada ficou negativa em R$ 58,3 bilhões, recursos que poderiam ser investidos em
políticas públicas, como habitação popular, entre outros, que favorecem a geração de
empregos e a dinamização da economia. Não fossem as retiradas extraordinárias dos
recursos, o acumulado de 2017 a 2020 somaria R$ 15,7 bilhões ao FGTS. Fonte: FGTS.
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CONGRESSO QUER AMPLIAR SAQUES. SITUAÇÃO PODE FICAR AINDA MAIS GRAVE SE
PROJETOS AVANÇAREM

O PL 1488/2021, do deputado Sidney Leite (PSD/AM), permite a retomada do saque
emergencial de até R$1.500,00 até o dia 31 de dezembro de 2021, em razão da
pandemia;  
O PL 5312/19, da deputada Flávia Arruda (PL-DF), libera a movimentação da conta
vinculada no Fundo quando o trabalhador tiver 60 anos. Atualmente o saque é
permitido aos 70 anos; 
O PL 4457/2020, do deputado Luiz Carlos Motta (PL/SP), permite o saque para
pagamento de reforma de imóvel, despesas educacionais como creches, material
escolar, cursos de pós-graduação do titular ou seus dependentes. Outra proposta,
do mesmo deputado, libera retirada do recurso para custear despesas com plano
de saúde privado. 

Lucro líquido diminuiu. O lucro líquido do
FGTS também tem diminuído de maneira
substancial. O balanço de 2016 mostra um
resultado de R$ 14,5 bilhões no exercício;
em 2020, o lucro caiu para R$ 8,5 bilhões –
uma redução de R$ 6 bilhões.

RETIRADAS EXTRAORDINÁRIAS DO FGTS PODEM ACARRETAR

INSUSTENTABILIDADE DO FUNDO
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